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Apresentação

A cultura do coqueiro é de grande importância econômica e social, tanto para 
o Nordeste como para o Brasil. A cadeia de valor do coco gera emprego e 
renda a partir de uma imensa gama de produtos in natura e industrializados 
do fruto e de partes vegetativas da planta, contando ainda com a participação 
de fornecedores de insumos agrícolas para a produção; insumos industriais 
para processamento e comercialização, e toda a cadeia logística de distribui-
ção e vendas.

Historicamente o Nordeste tem sido a principal região produtora dessa cul-
tura no Brasil, respondendo por mais de dois terços da produção nacio-
nal, e também a sede de um grande número de agroindústrias processa-
doras. Nesse contexto, o programa de melhoramento genético do coqueiro  
iniciou-se nos anos de 1990 e foi estruturado de forma que os primeiros híbri-
dos de coco desenvolvidos pela Embrapa Tabuleiros Costeiros, em Sergipe, 
fossem selecionados e registrados pelo Ministério da Agricultura (Mapa) em 
2006 e 2007. 

A Embrapa tem apoiado a cadeia do coco com resultados de pesquisas e ati-
vos tecnológicos nas áreas de melhoramento genético, química de alimentos 
e sistemas de produção, os quais são apresentados e divulgados por meio 
de publicações técnicas e de capacitações e eventos. Este apoio se dá ainda 
por meio da participação de especialistas em reuniões setoriais da cultura, 
local e nacionalmente.

Programas de melhoramento genético do coco sempre devem considerar às 
preferências e tendências do mercado, de forma a priorizar direcionadores 
mercadológicos, conhecidos como drivers, que subsidiem suas ações de 
PD&I. A contínua prospecção de drivers de mercado pode contribuir com o de-
senvolvimento de novos produtos do coco e para o direcionamento de ações 
dos programas de melhoramento genético, de modo a priorizar a seleção de 
cultivares com características alinhadas às demandas de agroindústrias e às 
tendências de mercado, contribuindo assim para ampliar os benefícios para 
toda a cadeia de valor do coco.

Marcelo Ferreira Fernandes
Chefe-Geral da Embrapa Tabuleiros Costeiros
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9

Introdução

O gênero Cocos é constituído apenas pela espécie Cocos nucifera L. que, 
por sua vez, é composta por algumas variedades, entre as quais, as mais 
importantes, do ponto de vista agronômico, socioeconômico e agroindustrial 
são: Typica (variedade Gigante) e Nana (variedade Anã) e os híbridos de co-
queiro mais empregados atualmente são resultantes dos cruzamentos entre 
essas variedades (Aragão et al., 2001). Ramos et al. (2018) também apontam 
a partir de estudos de Liyanage (1958) a existência da variedade aurantiaca 
(coqueiro intermediário), comum no Sri Lanka, e que não é encontrada no 
Brasil.

Dentre as variedades, o coqueiro anão é utilizado principalmente na produ-
ção de água de coco, o coqueiro gigante é destinado à produção de coco 
seco e o coqueiro híbrido de anão x gigante tem sido recomendado por sua 
dupla aptidão a partir de características dos parentais, ou seja, produzir água 
de coco e coco seco a depender da maturidade fisiológica do fruto no mo-
mento da colheita.

A pesquisa em melhoramento genético de plantas tem sido considerada uma 
atividade de longo prazo, principalmente para fruteiras tropicais como o co-
queiro. O seu ciclo de vida varia de 30 a 70 anos dependendo da variedade 
cultivada (Aragão et al., 2009). O coqueiro é propagado por sementes, atinge 
a maturidade reprodutiva com 3 a 10 anos dependendo do genótipo e do 
ambiente (Batugal et al., 2009), e chega a sua estabilidade de produção de 
frutos com no mínimo 8 anos no coqueiro anão, 10 a 12 anos no coqueiro 
híbrido e 15 anos no coqueiro gigante (Ribeiro et al., 2018). 

As atividades de melhoramento genético para obtenção de novos híbridos 
de coco podem levar 10 anos ou mais para serem desenvolvidas desde a 
seleção dos melhores genitores, os primeiros cruzamentos entre plantas, até 
o estabelecimento de campos de matrizes de sementes disponíveis à aquisi-
ção por licenciados, ou pelos agricultores dependendo do plano de transfe-
rência para a tecnologia desenvolvida. 

Analisando desafios dos programas de melhoramento, Batugal et al. (2009) 
problematizam que, em vários países, pesquisas têm sido perdidas devido 
a diferentes tipos de calamidades e impedimentos: incêndios, enchentes, 
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guerras, mudanças no quadro técnico das instituições ou mesmo a falta de 
recursos que podem levar ao término desses programas. E esse ambiente de 
incertezas e riscos costuma ser assumido, em grande parte, por empresas 
públicas de pesquisa. Atualmente, aspectos da inovação aberta são deba-
tidos de forma a buscar parcerias que apoiem e reduzam os fatores de ris-
co da pesquisa continuada, juntamente com estratégias de conservação de 
material genético in situ, ex situ e os conceitos Polymoto Inland e Polymoto 
ecoturismo nas ilhas.1

Na perspectiva histórica descrita por Siqueira (2006, p. 23) a estruturação da 
rede de pesquisa do coco no Brasil e trabalhos com melhoramento genético 
ocorreram como segue:

Em 1983 foi criado o Programa Nacional de Pesquisa de Coco 

(PNP - Coco), sendo atribuída à Unidade Experimental de 

Pesquisa de Âmbito Estadual (UEPAE) de Aracaju a sua coor-

denação. O PNP-Coco teve como objetivo coordenar os traba-

lhos de pesquisa com a cultura do coqueiro, dos quais, entre 

outras linhas, destacavam-se como prioritários os trabalhos de 

melhoramento genético e controle integrado de pragas e doen-

ças passando a ter uma atuação destacada em todo o país, prin-

cipalmente nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Várias 

ações de parcerias foram firmadas com Empresas Estaduais 

de Pesquisa, (PE, PB, RN e BA), com a Universidade Federal 

Rural de Pernambuco, com a Comissão Executiva do Plano da 

Lavoura Cacaueira (Ceplac) e vários Centros da Embrapa da re-

gião Norte. A equipe de pesquisa da cultura do coco foi ampliada 

e recebeu treinamentos em países da África e laboratórios fran-

ceses em Montpellier, tornando-se referência em coco no Brasil, 

inclusive com consultores franceses2 incorporados à equipe.

1	 Conservação de recursos genéticos como uma forma de gerenciamento multifuncional do 
espaço territorial. Esses espaços são submetidos a critérios de seleção biológicos e de 
isolamento reprodutivo. Podem ser pequenas ilhas, jardins públicos, campus de universidades, 
fundos de pequenos vales, jardins de resorts e centros de pesquisa.

2	 Parceria com Institut de Recherches Pour Les Huiles et Oleagineux (IRHO), atualmente Centre 
de Coopération Internationale en Recherche Agronomique pour le Développement (Cirad).
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Já na década de 1990 intensificaram-se pesquisas e estruturação de cam-
pos experimentais, como também, o Banco Ativo de Germoplasma do Coco 
(BAG Coco). Segundo Bourdeix e Prades (2018), desde 2006 a Embrapa 
Tabuleiros Costeiros3 tem o mandato oficial do governo brasileiro para a con-
servação ex situ de germoplasma de coco para a América Latina e Caribe. 
Ainda nos anos de 1990, iniciaram-se os trabalhos em melhoramento gené-
tico com avaliação de híbridos de coqueiro, testados pela rede interinstitu-
cional de avaliação de cultivares, culminando, nesta fase, com o lançamento 
de três híbridos de coco desenvolvidos pela Embrapa Tabuleiros Costeiros e 
registrados no Mapa com os nomes de BRS 001 em 2006 e o BRS 002 e o 
BRS 003 em 2007.

Paralelamente ao desafio científico e tecnológico de desenvolver híbridos 
mais produtivos, resistentes a doenças e tolerantes a secas, estão as dinâ-
micas de mercado relativas a preços, a importação e exportação de produ-
tos, a preferências da agroindústria e dos consumidores, a aspectos culturais 
do consumo, a mudanças no clima, dentre outras. Frente a esse cenário de 
transformações contínuas, estudos sobre preferências e tendências podem 
subsidiar a pesquisa agropecuária - neste caso, o melhoramento genético 
do coqueiro - identificando direcionadores de mercado conhecidos como 
drivers4.

Este documento objetiva apresentar informações e tendências de mercado 
de forma a subsidiar os programas de melhoramento genético do coqueiro 
e a cadeia de valor do coco. Partindo-se da opinião de stakeholders5 e de 
dados gratuitos de sites de prospecção do mercado internacional buscou-
-se organizar informações sobre tendências em produtos e coprodutos do 
coqueiro, prospectar características desejáveis para o desenvolvimento de 
novos híbridos de coco, de forma a contribuir ao alinhamento das caracterís-

3	 Em 1975, primeiramente criada como Uepae, teve sua primeira sede na antiga estação 
experimental de Quissamã, município de Nossa Senhora do Socorro, SE. Posteriormente, em 
1979, a Uepae foi transferida para Aracaju. Em 1985 passaria a Centro Nacional de Pesquisa 
do Coco-CNPCo e a partir de 1993 a Diretoria da Embrapa a instituiu como Centro de Pesquisa 
Agropecuária Tabuleiros Costeiros (Siqueira, 2006), uma Unidade Ecorregional.

4	 Drivers segundo Rodrigues et al. (2012) são fatores naturais ou elementos resultantes da ação 
do homem que podem causar mudanças significativas no sistema agroalimentar.

5	 Stakeholders são grupos de pessoas, empresas, entidades ou instituições que tanto podem 
impactar como ser impactadas por um determinado projeto (www.projectbuilder.com.br)
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ticas desses híbridos gerados pela pesquisa às tendências e expectativas do 
mercado.

Considerações metodológicas

O estudo aqui apresentado foi subdividido em verificação de tendências em 
produtos e coprodutos do coco; levantamento de drivers de mercado por 
meio de dados públicos de empresas de pesquisa de mercado e a partir de 
tendências de expansão e retração do mercado informadas por especialistas; 
e levantamento de características fenotípicas desejáveis do coco na literatura 
técnica. Para cada uma destas frentes, foram realizados procedimentos me-
todológicos específicos quanto à construção e análise das informações que 
serão apresentados a seguir.

Inicialmente, foi feita uma busca por artigos em base de dados que pudessem 
contribuir para o aprofundamento do tema, tais como: Plataforma Capes (pro-
dução científica internacional); SciELO (periódicos científicos brasileiros de 
acesso aberto); Google Acadêmico (ferramenta de busca); Web of Science; 
Base de Dados da Pesquisa Agropecuária (BDPA) e repositório Alice da 
Embrapa.

A análise de tendências de produtos, coprodutos, marcas e empresas do 
ramo alimentício do coco no mercado nacional, foi elaborada associando-se 
os resultados de Silva e Manos (2018) a outras consultas realizadas na in-
ternet sobre usos do coco em outros setores da economia e informações de 
stakeholders da cadeia de valor do coco no projeto Cocodriver coordenado 
pela Embrapa.

A prospecção de tendências de uso e características desejáveis aos fru-
tos do coqueiro se deu com a elaboração e aplicação de questionários em 
dois eventos relacionados ao coco, um de âmbito nacional – a 4ª Feira 
Nacional do Coco (Fenacoco)6, no final de 2017; e outro de âmbito regional –  

6	 https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/29573212/embrapa-presente-na-
fenacoco-2017
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o 1º Festival do Coco do Conde-BA7, no início de 2018. Os dados foram tabu-
lados e comparados a dados experimentais da pesquisa sobre características 
fenotípicas em publicações nacionais e internacionais sobre coco; entrevistas 
com pesquisadores (melhoristas do coco) e com stakeholders (produtores de 
coco, produtores de mudas de coco, P&D pública, cooperativas, agroindús-
trias, órgãos de representação) presentes nos dois eventos citados acima.

As informações construídas e analisadas em cada uma das frentes apre-
sentadas, foram sistematizadas em relatórios institucionais8 de forma a sub-
sidiar uma visão macro sobre tendências e perspectivas da cadeia de valor 
do coco originando este documento, um dos resultados do projeto Tipo 4 da 
Embrapa, cujo objetivo é o apoio à inovação - CocoDriver, com vigência de 
2016 a 2019, componente do arranjo de melhoramento genético CocoBR, 
que com mudanças recentes na Embrapa, foi incorporado ao Portfólio de 
Fruticultura Tropical. Dentro da perspectiva de apoio ao melhoramento gené-
tico do coqueiro, uma síntese histórica de demandas em coco será publicada 
e somada às demandas já utilizadas para seleção de aspectos fenotípicos 
e genotípicos do coco. A utilização de drivers de mercado para subsídio a 
programas de melhoramento genético é considerada relevante e parte inte-
grante da pesquisa.

Drivers de mercado para o coco e 
seus produtos e coprodutos

O termo driver é definido pelo dicionário Linguee9 no substantivo como: con-
dutor, operador e fator; já o verbo drive é descrito como: conduzir, impul-
sionar, dirigir ou incitar. A palavra é bastante utilizada na economia (value 
drivers, cost drivers) e no ambiente de marketing (drivers de consumo) indi-
cando promotores de mudança.

7	 https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/31680281/conteudo-tecnico-marca-
participacao-da-embrapa-no-festival-do-coco-de-conde-ba.

8	 Embrapa. Relatório prospectivo I para o arranjo do coco: drivers de mercado no melhoramento 
genético do coqueiro. [Aracaju], 2016. Acesso restrito.

	 Embrapa. Relatório de Descritores de mercado, coprodutos e fenótipos para o desenvolvimento 
de cultivares de coco. Aracaju, [2018]. Acesso restrito.

9	 https://www.linguee.com.br/portugues-ingles/search?source=auto&query=driver.
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Os drivers de mercado apontam direcionamentos para pesquisas de longo 
prazo possibilitando revisão de rotas e busca de soluções possíveis para me-
lhor promoção dos produtos, no caso híbridos, lançados no mercado.

Para esse estudo utilizamos o entendimento de Rodrigues et al. (2012)10 de 
que drivers são fatores naturais ou elementos resultantes da ação do homem 
que podem causar mudanças significativas no sistema agroalimentar. Ainda 
segundo Rodrigues (2012), essas mudanças podem ocorrer de acordo com 
as escolhas estratégicas, investimentos, atividades de P&D ou conhecimento 
de antecipações de futuro (foresight).

Uma boa dimensão da análise dos direcionadores de mercado dos produ-
tos e coprodutos do coco pode ser constatada nos resumos dos relatórios 
da ReportLinker11, empresa de estudos de prospecção de futuro de alcance 
mundial, cobrindo vários setores da economia, dos quais o agronegócio do 
coco é um dos analisados. Um resumo e análise dos dados públicos desses 
estudos de vários produtos e coprodutos do coco é apresentada a seguir.

Mercado global de óleo de coco virgem 2017-2021 – Segundo estudo da 
Technavio, o mercado global de óleo de coco virgem deverá crescer a um 
CAGR (Compound Annual Growth Rate) próximo de 11% durante o período 
2017-2021 (Global..., 2019a). O produto apresenta ainda uma taxa global 
de crescimento anual de 9,75%, tendo como um dos drivers do mercado os 
benefícios do óleo de coco virgem para a saúde. Entre os desafios de mer-
cado destaca-se a sua imagem negativa entre os consumidores. Em contra-
posição, a aprovação e o apoio de várias celebridades ao produto fortalece 
sua tendência crescente no mercado. Por outro lado, a recente análise da 
ReportLinker (Global..., 2019b), mostrou que o  mercado global de óleo de 
coco virgem ficou em US$ 2,7 bilhões em 2018 e deverá crescer, no período 
de 2020-2024, a um CAGR de mais de 9%, atingindo US$ 4,7 bilhões em 
2024, devido a investimentos crescentes no setor, mantendo, portanto a taxa 
global de crescimento no mesmo nível da que foi prevista para o período de 
2017-2021.

10	 Documento elaborado como parte das atividades do projeto “Sustentabilidade e sustentação 
da produção de alimentos: o papel do Brasil no cenário global”. Esse projeto é executado pelo 
Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) em parceria com a Embrapa Estudos e 
Capacitação.

11	 www.reportlinker.com.
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Mercado global de água de coco 2016-2020 – Apresenta taxa global de 
crescimento anual de 26,75%, tendo seus benefícios para a saúde associa-
dos ao consumo da água de coco como um importante driver de mercado. Ela 
tem como desafio de mercado o aumento da diversidade de outras bebidas 
à base de plantas (vegetais). Esse desafio é contrabalançado pela tendência 
de mercado evidenciada pela crescente popularidade da água de coco nas 
cadeias de serviços. Durante o período 2018-2022, a previsão dos pesquisa-
dores de mercado da Technavio (2018) é que o mercado global de água de 
coco embalada cresça a uma CAGR de 26,2% (Global..., 2018a), mantendo 
praticamente o mesmo padrão de crescimento previsto para o período de 
2016-2020.

Mercado de água de coco na Europa 2017-2021 – Na Europa, a taxa de 
crescimento anual também é elevada, situando-se em 25,03%, atribuída tam-
bém aos benefícios nutricionais da água de coco, configurando-se consis-
tentemente um importante driver de mercado (Coconut..., 2017c). Entre os 
desafios de mercado estão a necessidade de ofertar produtos de elevada 
consistência e confiabilidade, bem como solucionar os problemas existentes 
na cadeia de suprimentos. Para esse mercado, a tendência é a crescente 
demanda por água de coco orgânica (já em produção no Brasil).

Mercado global de leite de coco 2016-2020 – apresenta taxa de cresci-
mento anual de 15,4%, inferior aos outros produtos relatados anteriormente 
(Global..., 2016). Como driver de mercado, estão os novos lançamentos de 
produtos. Entre os desafios de mercado, cita-se a competição pelo forneci-
mento de cocos, um evidente sinal de que a procura é maior do que a ofer-
ta do produto (Global..., 2016). Como tendência de mercado, ressaltam-se 
os investimentos crescentes no setor. Já os pesquisadores de mercado da 
Technavio (Global..., 2018b) preveem que o mercado global de leite de coco 
embalado cresça a uma CAGR de 8,16% durante o período 2018-2022, por-
tanto uma redução significativa da demanda anteriormente prevista.

Mercado mundial de farinha de coco 2017-2021 – Dos produtos analisa-
dos, a farinha de coco foi a que apresentou a menor taxa de crescimento 
anual, 7,30%. Da mesma forma que os demais produtos, os benefícios do 
coco para a saúde, são importante driver de mercado. Da mesma forma que 
o constatado para o leite de coco, um dos desafios de mercado é a compe-
tição pelo fornecimento de cocos para o processamento. Como tendência 
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de mercado, destaca-se a sua dependência do mercado de óleo de coco 
(Global..., 2017a). Para o período 2019-2023, os analistas da ReportLinker 
preveem que o mercado global de farinha de coco cresça a uma CAGR de 
7,72% (Global..., 2018c).

Para a água de coco, considerando os mercados globais, europeu e ameri-
cano, da água de coco embalada, mercados globais da farinha e do leite de 
coco, nos períodos cobertos por 2016/2017 a 2021/2022, verificou-se que o 
Brasil já é um dos players mundiais, destacando-se empresas brasileiras, ao 
lado de grandes players internacionais do ramo.

Outras projeções de crescimento dos diversos produtos do coco foram desen-
volvidas por outras instituições  e ao se comparar os resultados apresentados 
para os diversos produtos do coco, contidos nos tópicos acima e na Tabela 
1, constata-se uma tendência positiva de crescimento para todos os produtos 
analisados, destacando-se a água de coco como o produto que será mais 
demandado pelo mercado consumidor, tanto no mercado global, quanto nos 
mercados da Europa e dos Estados Unidos da América, com taxas anuais de 
crescimento em torno de 25%, passando de US$ 2,19 bilhões, em 2017, para 
US$ 8,34 bilhões, em 2023, segundo a empresa de inteligência competitiva 
Arizton Advisory and Intelligence (Packaged…, 2017).

Tabela 1. Drivers de mercado e fatores que contribuem para aumento do mercado de 
produtos de coco de alto valor agregado.

Produtos de coco 
de alto valor 

agregado

Direcionadores de 
mercado

Fatores que contribuem para o 
aumento do mercado

Leite de coco

O mercado mundial 
de leite de coco cres-
cerá a uma CAGR 
de mais de 15% 
durante o período de 
previsão 2016-2020 
(Global… 2016; 
2018; 2020)

- A crescente demanda 
por alimentos e bebidas 
à base de plantas
- O aumento da intole-
rância à lactose
- O aumento da cons-
cientização da saúde 
entre os consumidores 
(Global… 2016; 2018; 
2020)

- Novos lançamentos de produtos
- Benefícios para a saúde do leite 
de coco
- Crescente popularidade da cozi-
nha asiática entre consumidores 
de todo o mundo (Global… 2016; 
2018; 2020)

Continua...
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Produtos de coco 
de alto valor 

agregado

Direcionadores de 
mercado

Fatores que contribuem para o 
aumento do mercado

Farinha de coco

O tamanho global do 
mercado da farinha 
de coco crescerá 
para US$ 1,25 bi-
lhões em 2021, com 
um CAGR de mais 
de 7% de 2017-2021
(Global… 2017a; 
2017b)

- Benefícios do coco 
para a saúde
- Crescente popularida-
de da cozinha asiática 
entre consumidores de 
todo o mundo
- Aumento da importa-
ção e exportação dos 
produtos do coco
(Global… 2017a; 
2017b)
- Aumento da deman-
da do consumidor por 
alimentos prontos para 
comer livres de glúten
- Aumento de oportuni-
dades de aplicação na 
indústria panificadora
(Coconut...2017a;  
2017b)

- Novas aplicações do pó de coco 
no mercado de padarias, onde 
está sendo usado na fabricação 
de produtos de confeitaria, como 
bolos e outros itens para lanchar 
(Global… 2017a; 2017b)
- O alto teor de fibra dos alimentos 
elaborados com farinha de coco 
atua como um forte fator de atrati-
vidade dos mesmos
- Aumento da vida de prateleira da 
farinha de coco
- Por ser branca, sem odor e de 
sabor suave é um ingrediente de 
múltiplas utilizações para produtos 
livre de glúten
- Consumo por pessoas sensibili-
dade ao glúten, doença celíaca e 
síndrome do intestino irritável
(Coconut...2017a; 2017b)

Óleo de coco virgem (orgânicos e inorgânicos)

O mercado global de 
óleo de coco virgem 
deverá crescer a um 
CAGR próximo de 
11% durante o perío-
do 2017-2021
(Global...2017c; 
2019a; 2019b)

- Ampla gama de be-
nefícios para a saúde 
associados a ele, entre 
as quais o seu efeito na 
redução do colesterol, 
ajuda a manter a cândi-
da sob controle, reduz 
o risco de doenças 
cardíacas, sustenta o 
sistema imunológico e 
alimenta o cérebro
(Global...2017c; 2019a; 
2019b)

- A atenção crescente dos consu-
midores europeus para estilos de 
vida e dietas saudáveis
- Divulgação dos resultados dos 
estudos do efeito do óleo de coco 
virgem na redução dos níveis de 
colesterol, devido a sua grande 
quantidade de ácido láurico
- Aumento da popularidade do óleo 
de coco virgem nos consumidores 
dos EUA, Canadá e Brasil, como 
resultado da percepção entre os 
consumidores de que o óleo de 
coco virgem ajuda na luta contra a 
obesidade e problemas relaciona-
dos ao sobrepeso
(Global...2017c; 2019a; 2019b)

Continua...



18 DOCUMENTOS 231

Produtos de coco 
de alto valor 

agregado

Direcionadores de 
mercado

Fatores que contribuem para o 
aumento do mercado

Água de coco
O mercado global 
deverá crescer a 
uma CAGR de mais 
de 25,24% durante o 
período de previsão 
2015-2019 
O mercado global 
de água de coco 
deverá crescer de 
US$ 2,19 bilhões em 
2017 para US$ 8,34 
bilhões até 2023
O mercado deve-
rá crescer em um 
CAGR de 24,95%

(Coconut...2015; 
Global...2018a; 
2019c; Packa-
ged…2017)

- Crescimento da 
conscientização dos 
consumidores sobre 
saúde
(Coconut...2015; 
Global...2018a; 2019c)

- Aumento do consumo de produ-
tos étnicos
- Aumento da produção e oferta de 
cocos verdes
(Coconut...2015; Global...2018a; 
2019c)

- Aumento da consciên-
cia global para a saúde 
e a nutrição 
- Investimentos eleva-
dos e políticas pró-go-
vernamentais na cultura 
do coco para aumentar 
o lado da oferta
- Crescente demanda 
de mistura de água de 
coco e concentrados 
(Packaged…2017)

- Além disso, a crescente demanda 
por alternativas on-the-go mais 
saudáveis está impulsionando o 
crescimento do mercado de água 
de coco
(Packaged…2017)

Surfactantes

A crescente deman-
da mundial por pro-
duto constituído por 
surfactantes deverá 
mostrar um cresci-
mento significativo 
até 2025
(Singh..., 2020c)

- A escassez de petró-
leo bruto e as cres-
centes preocupações 
ambientais são fatores 
fundamentais para os 
bio-tensoativos fabrica-
dos usando plantas e 
substâncias naturais
- A crescente cons-
cientização ambiental 
e o crescente merca-
do de produtos para 
cuidados pessoais nas 
economias emergentes 
relatam alta demanda 
no mercado de bio-
-tensoativos

- O éster metílico de sulfatos 
(MES) é o maior surfactante 
consumido derivado do coco e é o 
substituto perfeito para os surfac-
tantes sintéticos como matéria-
-prima de detergente 
- Os surfactantes derivados de 
coco substituem os produtos de 
alquilbenzeno do petróleo bru-
to. Não é apenas biodegradável 
(ecofriendly), mas também macio 
para a pele, pode ser efetivamente 
aplicado sob água dura, para dife-
rentes tipos de algodão e tecidos

Continua...
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Produtos de coco 
de alto valor 

agregado

Direcionadores de 
mercado

Fatores que contribuem para o 
aumento do mercado

Surfactantes

A crescente deman-
da mundial por pro-
duto constituído por 
surfactantes deverá 
mostrar um cresci-
mento significativo 
até 2025
(Singh..., 2020c)

- Crescimento do 
mercado dos surfac-
tantes derivados de 
coco, como detergentes 
domésticos por ser um 
produto natural e não 
apresentar nenhum 
risco para a saúde
(Singh..., 2020c)

- O baixo custo e a fácil dispo-
nibilidade de matérias-primas é 
outro fator para o crescimento do 
mercado de surfactantes à base 
de coco
- Os surfactantes a base de coco 
são ingredientes super concentra-
dos e de alto teor de propriedades 
de surfactantes, fazendo remoção 
de manchas de alto desempenho, 
neutro para lavagem rígida e sem 
poluição da água como substância 
natural
- O aumento das preocupações 
ambientais devido ao uso de 
surfactantes químicos baseados 
em petróleo bruto, como a baixa 
degradabilidade biológica, deverá 
ser o principal motor de demanda 
de surfactantes biodegradáveis à 
base de coco
(Singh..., 2020c)

Por outro lado, a projeção de crescimento anual do mercado para a água 
de coco embalada, segundo os pesquisadores da ReportLinker, no período 
de 2019-2023, é de 25%, igual a taxa de crescimento prevista para água de 
coco natural, no período de 2015 a 2025, especialmente na América do Norte 
e Europa Ocidental, onde a demanda é crescente (Coconut..., 2019). Já o 
leite de coco e o creme de coco, apresentaram taxas anuais de crescimento, 
para o período 2016-2021, em torno de 15%. As menores taxas anuais de 
crescimento foram registradas para o óleo de coco virgem, com 11%, para 
o período 2017-2021 (Global..., 2017c) e com 9% para o período 2020-2024 
(Global..., 2019b).

Apesar das taxas anuais de crescimento do mercado do óleo de coco vir-
gem serem inferiores às dos outros produtos estudados, a sua magnitude e 
importância deve ser considerada como uma oportunidade para o cadeia de 
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valor do coco do Brasil, como pode ser observado na Figura 1, e nas princi-
pais constatações do estudo  Global..., 2019a, desenvolvido pela Technavio, 
que são sumarizadas a seguir: (1) Os países da Ásia-Pacífico (APAC) 
são os maiores produtores de óleo de coco virgem, com uma receita de  
US$ 271,9 milhões em 2016. (2) A popularidade do óleo de coco virgem 
está aumentando em países como EUA, Canadá e Brasil. (3) Empresa lí-
der do mercado americano de água de coco estima que existem cerca de  
US$ 10 bilhões em recursos de coco não explorados na região do Oriente 
Médio e África ( MEA). (4) Em termos de receita, em 2016, a Índia teve uma 
fatia de mercado (market share) de 7% a 9% do mercado global de óleo de 
coco virgem.

Figura 1. Segmentação geográfica global do mercado de óleo de coco virgem de 
2016, pelo percentual de fatia de mercado nas Américas, Europa, Oriente Médio e 
África  (MEA) e Ásia-Pacífico (APAC).
Fonte: Global... (2019a).

Oportunidades de mercado para 
produtos e coprodutos do coco

Em trabalho desenvolvido na Malásia - Global trends and new opportunities 
for the coconut industry (Arancon Júnior, 2010), foram destacadas as opor-
tunidades de expansão do mercado para os seguintes produtos de coco:  
(1) óleo de coco virgem, (2) coco fresco e macio, (3) farinha de coco, (4) bio-
combustíveis, óleos químicos e ácidos graxos (5) nata de coco, (6) produtos 
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à base de soda de coco, (7) carvão de casca de coco, (8) carvão ativado de 
coco, (9) vinagre de água de coco, e (10) fibra de coco. E numa constatação 
mais ampla, destes produtos, o óleo de coco é o que tem maior procura na 
base de dados do Google, com 45.700.000 resultados, seguido pelo leite de 
coco, com 21.700.000 resultados, e água de coco, com 9.760.000 resultados.

Importância econômica do óleo de coco para o Brasil

Em 2016, segundo dados do The Observatory of Economic Complexity  
(Where..., 2016a) o Brasil importou óleo de coco da Indonésia, no valor de 
US$ 183M, correspondente a 91% das importações de óleo de coco brasilei-
ro. No mesmo ano o Brasil exportou óleo de coco no valor total de US$ 2,23M 
para Holanda (59%), Estados Unidos da América (25%), México (4,9%),  
Chile (3,7%), Cabo Verde (1,7%) e outros países da América do Sul e Japão. 
Nos últimos 10 anos, a Holanda destacou-se como o principal importador de 
óleo de coco do Brasil (Where..., 2016b).

Esse desequilíbrio da balança comercial do óleo de coco brasileiro é uma 
forte evidência da grande oportunidade de mercado interno e externo a ser 
explorado pelos empreendedores do agronegócio de coco brasileiro, bem 
como pelo programa de melhoramento genético de coco da Embrapa, para 
a caracterização das cultivares atuais e para o desenvolvimento de novas 
cultivares de coco com alto teor de ácidos graxos de cadeia curta e média, 
especialmente do ácido láurico. 

Complementando os levantamentos feitos nos sites ReportLinker, Technavio, 
Future Market Insights, Business Wire, GlobeNewswire, Research and 
Markets, entre outros, foram realizadas consultas a stakeholders da cadeia 
de valor do coco, como descrito nas considerações metodológicas, sobre pro-
dutos com os quais atuam e tendências para esses mercados. O perfil desse 
grupo de respondentes pode ser observado nas Figuras 2 e 3, a seguir. Dos 
49 respondentes divididos em 8 categorias de agentes, 43 são da região 
Nordeste, maior produtora do fruto, os demais respondentes são dos estados 
do Pará, Espírito Santo e Minas Gerais e dois representantes dos países 
México e Venezuela.
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Dados da pesquisa agrícola municipal de 2018 (IBGE; PAM, 2019) 
mostram que no Nordeste se encontram os principais estados pro-
dutores de coco do Brasil. São eles: 1º Bahia com 344.782 tonela-
das produzidas, 2º Ceará com 254.161 Ton, 4º Sergipe com 174.364 
Ton, e em 6º Pernambuco com 139.516 Ton; a exceção é o 3º produ-
tor, o estado do Pará no Norte do país com produção de 191.825 Ton e o  
5º produtor é o estado do Espírito Santo no Sudeste com 150.089 Ton.

Figura 2. Stakeholders por segmento em que atuam.
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Figura 3. Stakeholders entrevistados por estado/país de origem.

As informações na Tabela 2 foram coletadas e organizadas por segmento de 
atuação dos entrevistados, e os drivers identificados a partir dos produtos das 
empresas vinculadas e tendências apontadas pelos stakeholders na aplica-
ção de questionários em eventos da cadeia produtiva do coco.
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Tabela 2. Drivers identificados a partir de tendências de expansão informadas pelos 
stakeholders.

Se
gm

en
to

Drivers

Produtos das 
empresas/

instituições que os 
entrevistados estão 

vinculados

Tendências de 
expansão

Tr
ad

er
s

- Alimentos livres de 
agrotóxicos 
- Sustentabilidade na 
produção 
- Coprodutos do coco

- Coco em sistema 
orgânico para água de 
coco, coco seco

- Aumento de plantios 
de coco orgânico
- Alimentação gourmet
- A aproveitamento de 
resíduos

C
on

su
lto

re
s 

da
 

A
gr

oi
nd

ús
tr

ia

- Busca por saúde, ali-
mentos nutracêuticos e 
funcionais

- Água de coco, água 
saborizada, bebida 
de coco, coco ralado, 
azeite de coco, leite de 
coco

- Compostos para atle-
tas de alto rendimento
- Vinagre de água de 
coco 
- Água de coco liofili-
zada
- Uso da água na hi-
dratação de pacientes 
hospitalizados

C
on

su
lto

re
s 

A
gr

íc
ol

as

- Expansão do merca-
do interno 
- Regulamentação do 
setor de industrializa-
ção e comercialização 
de produtos derivados 
do coco no Brasil

- Água de coco, leite 
de coco, leite de coco 
pronto para beber, 
coco ralado, óleo de 
coco

- Aumento do consumo 
interno de coco seco
- Inserção da água 
de coco no mercado 
institucional 
- Necessidade de 
fomento de câmara 
setorial do coco

Em
pr

es
ár

io
s 

do
 c

om
ér

ci
o 

em
 g

er
al - Sustentabilidade na 

produção
- Coprodutos do coco

- Máquina de enva-
samento, sistema de 
pulverização, tritu-
radora de casca de 
coco verde, usina para 
beneficiar a casca do 
coco, trituradora de 
palha de coqueiro e 
artesanato

- Substrato para mu-
das de eucalipto 
- Uso da casca (man-
tas, recipientes tipo 
xaxim)

Continua...
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Se
gm

en
to

Drivers

Produtos das 
empresas/

instituições que os 
entrevistados estão 

vinculados

Tendências de 
expansão

Em
pr

es
ár

io
s 

da
 A

gr
oi

nd
ús

tr
ia

 
al

im
en

tíc
ia

- Sustentabilidade na 
produção
- Coprodutos do coco 
-Busca por saúde, ali-
mentos nutracêuticos e 
funcionais do coco
- Crise sucroalcooleira

- Coco in natura, óleo 
de coco e farinha de 
coco, coco seco des-
cascado, substrato do 
coco verde, substrato 
do coco seco

- Uso do resíduo 
(bagaço enriquecido), 
bagaço hidratado (fon-
te de matéria orgânica)                                            
- Uso de embalagens 
longa vida para maior 
conservação dos 
produtos
- Expansão de plantios 
de coco em áreas de 
cana-de-açúcar

Pr
od

ut
or

es
 d

e 
m

ud
as

 e
 

se
m

en
te

s - Aumento da demanda 
por água de coco 
- Avanço do amareleci-
mento letal

- Mudas e sementes 
de cultivares e híbridos

- Aumento do consu-
mo de coco seco no 
mercado interno
- Exportação de 
sementes e mudas de 
coqueiro
- Parcerias de outros 
países para hibridação 
de coqueiros

P&
D

 p
úb

lic
a

- Sustentabilidade na 
produção e coprodutos 
do coco

- Água de coco

- Trabalho com redu-
ção de matéria orgâni-
ca e resíduos minerais 
da água utilizada no 
processamento dos 
efluentes da industriali-
zação do coco

Os produtores identificaram como questões importantes ligadas à produção 
de coco: perda de coqueiros por déficit hídrico, rompimento da noz do coco 
seco na colheita com risco de contaminação do fruto, pragas (ácaro da ne-
crose e mosca branca Aleurodicus pseudugesii – Hemiptera: Aleyrodidae12) 

12	 Disponível em: https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/gestor/coco/arvore/
CONT000gl5lpwbn02wx5ok0xkgyq56ppe2eg.html. Acesso: set./2019.
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e doenças (resinose e lixas13); plantas com porte elevado (dificuldades na 
colheita); baixa produtividade por planta (coco seco – aumento do número 
de frutos e do peso por fruto) e no coco verde maior volume de água no 
fruto (>400 mL), e teor de açúcares (Brix14 > 5,5) e necessidade de maior 
investimento em tecnologias. Foi apontada, também, a situação da crise su-
croalcooleira no Nordeste com a possibilidade de migração para plantios de 
híbridos de coco verde. Foram identificados como possíveis tendências de 
retração do mercado os itens abaixo na Tabela 3.

13	 Resinose é uma doença causada por fungos que atacam a estipe da planta. Já Lixa-grande 
e lixa-pequena são doenças foliares do coqueiro causadas por outros gêneros de fungos. 
Fonte: Warwick et al. (2018).

14	 Grau Brix é uma medida de açúcares dissolvidos no albúmen líquido (água) do coco.

Tabela 3. Drivers de retração identificados a partir dos desafios e tendências aponta-
dos pelos stakeholders na aplicação de questionários em eventos da cadeia produtiva 
do coco.

Drivers Desafios Tendências de Retração

Cadeia de comercializa-
ção desorganizada

Intensas oscilações de 
preços 

Produtor adia decisões de 
investimento, redução de 
tomada de crédito para 

produção de coco

Eventos climáticos 
Produção irrigada, déficit 
hídrico e queda na produ-
ção e produtividade

Redução na oferta interna 
de frutos do coqueiro

Sazonalidade da oferta

Aumento das áreas de 
plantio de coqueiros para 

produção de água de 
coco na América Central 
provocando maior oferta 

desse produto no mercado 
internacional

Queda nas exportações 
de água de coco

Desregulamentação do 
mercado: óleos vindos 

do exterior para envase e 
venda no Brasil, concen-

trado de coco para recons-
tituição

Intensificação de bar-
reiras fitossanitárias e 

exigência de boas práticas 
industriais para produtos 

importados

Entraves devido às exi-
gências e fiscalizações 
que não ocorrem com 

produtos de outras proce-
dências (importados)
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Empresas, marcas e formas de apresentação 
de produtos e coprodutos do coco

Em prospecções recentes desenvolvidas pela equipe do Setor de Prospecção 
e Avaliação de Tecnologias (SPAT) da Embrapa Tabuleiros Costeiros sobre 
empresas e marcas de produtos alimentícios do coco, Silva e Manos (2018) 
apontaram que existe uma diversidade de ao menos 54 usos (Figura 4), 
também chamadas formas de apresentação de alimentos processados, e  
68 marcas (resguardadas as limitações de dados comerciais disponíveis para 
pequenas empresas do setor) com destaque para a presença de pelo menos 
três grandes empresas internacionais de bebidas não alcoólicas.

A partir de cada um dos componentes comestíveis do fruto e do coqueiro 
(coco fresco, copra15, água de coco, seiva e broto) as autoras sistematizaram 
as formas de apresentação contidas na figura abaixo, destacando-se os pro-
dutos mais recentes no mercado do coco.

15	 Copra – albúmen sólido (coco seco) a 6 % de umidade.

Figura 4. Formas de apresentação de produtos comestíveis do coco.
Fonte: Silva e Manos, 2018.
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Silva e Manos (2018) descreveram que o mapeamento das marcas e em-
presas para o estudo ocorreu por meio de pesquisas por palavras-chaves 
na internet e visitas a lojas especializadas em ‘produtos naturais’ localizadas 
na cidade de Aracaju, sendo possível identificar os sites das empresas que 
atuam no mercado de alimentos disponibilizando produtos obtidos com o uso 
do coco; a partir da análise do catálogo de produtos, foi possível associar o 
produto com a marca, de modo identificar a quantidade de empresas que 
comercializam determinado produto (Figura 5).

Figura 5. Quantidade de empresas que produzem os principais produtos alimentícios 
do coco no Brasil.
Fonte: Silva e Manos, 2018.

Os dados do levantamento de empresas se concentra na produção de água 
de coco (24), coco ralado (24), leite de coco (18), representa às tendências 
apontadas para o mercado atual de produtos de coco no Brasil. Já na Ásia, 
onde ocorre a maior produção mundial, aponta-se o óleo de coco como princi-
pal produto das empresas de processamento do coco. Observa-se que esses 
valores podem variar com a inclusão de informações de pequenas empresas 
cujos dados não estão acessíveis pelos mecanismos de busca utilizados na 
pesquisa.
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Com o olhar para os produtos do coco, na perspectiva da nutrição, Nunes 
(2016) distingue quatro categorias de alimentos e/ou seus princípios ativos: 
alimento funcional (in natura), nutracêutico (composto biológico), produto ali-
mentar nutricional (ultraprocessado) e fitoterápico (fármaco). Componentes 
do coco tem sido considerados alimentos funcionais e nutracêuticos, e es-
tão na composição de vários produtos processados16. E em 2007, testes 
in vitro com a casca do coco imaturo do coqueiro popularmente conhecido 
‘olho-de-cravo’ (Cocos nucifera var. típica A) no Instituto de Microbiologia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ),  foi detectado material que 
tem propriedades antimicrobianas, analgésicas, antioxidantes, antivirais e 
antitumorais (Rimas, 2007), portanto um caminho para produção de fármacos 
a partir de subprodutos e coprodutos do coco.

Além disso, os produtos alimentícios do coco têm ganhado adeptos pela dis-
ponibilidade das inúmeras formas de apresentação e marcas no mercado, 
características agradáveis ao paladar, questões de desordens digestivas, a 
saber, a intolerância e alergia a lactose e ao glúten, quando produtos substi-
tutos são procurados pelos clientes.

Outra fatia do mercado que tem despontado no setor são consumidores ve-
ganos e vegetarianos que fundamentam sua dieta no consumo de vegetais, 
castanhas e cereais e buscam produtos dairy-free (sem leite de fonte animal) 
e atletas de alta performance.

Ampliando o escopo de produtos do coco são incluídas as opções de produ-
tos não comestíveis englobando a utilização de outras partes do fruto, além 
dos endospermas carnoso e líquido (coco fresco, copra e água) como epicar-
po (casca), endocarpo (concha ou casquilho) conforme informações sistema-
tizadas na Tabela 4.

16 Alguns trabalhos discutem o grau de promoção da saúde causado pelo consumo continuado 
do óleo de coco e a expectativa dos consumidores da melhoria da saúde avaliando testes em 
laboratório e testes clínicos (Sankararaman; Sferra, 2018; Beardsell et al., 2002).
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Tabela 4. Componentes do coco, produtos básicos, setores e produtos com valor 
agregado.

Epicarpo

Fibras do coco seco (constituídas por fibras de castanhas grossas, fortes e com 
alta resistência à abrasão)

Agricultura
Mulch de fibra de coco

Urbanismo
Mantas geotêxteis

Artesanato
Cordas, fios, tapetes, esteiras, colchões, escovas, embalagens

Engenharia civil
Pasta de cimento, argamassa de areia de cimento, concreto, gesso, 

material para telhados, lajes, quadros, painéis de parede, painéis isolantes, cons-
trução de casas (usado para paredes internas e externas, divisórias e teto) compo-
nente na fabricação de móveis, armários, caixas, vasos, estabilização de inclinação 

de encostas e outros usos

Pó da fibra do coco verde

Agricultura
Substrato para cultivo agrícola, substrato para cultivos hidropônicos em estufas

Aglomerado
Painéis do tipo medium density fiberboard (MDF)

Energia renovável
Briquetes

Líquido da casca de coco verde (LCCV)

Farmacêutico/Saúde/Medicinal
Fonte de taninos para formulação de resinas fenólicas e para fins fitoterápicos

Energia renovável
Fonte de açúcar em processos fermentativos e geração de biogás

Agricultura
Fonte de potássio, na fertilização de cultivos agrícolas

Continua...
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Endocarpo

Casca seca da semente do coco

Energia renovável
Carvão vegetal e carvão ativado para a indústria

Também usado como lenha nos países da Ásia e do Pacífico

Artesanato
Tigela, cumbuca ou cachepot, porta copos, taças, caixa de joalharia, colheres, cha-

veiros, fruteira, abajur, luminária, vasos de plantas, porta velas, porta moedas

Endosperma carnoso (copra)

Albúmen sólido – coco fresco e macio

Alimentos/Culinária
Leite de coco, leite de coco em pó, leite condensado, nata de coco, creme de coco, 
iogurte, balas, preparações (pães, bolos, biscoitos, sobremesas, sorvetes, geleia, 

cocada), xarope, queijo, coco seco (adoçado, flocado, queimado), chips, farinha de 
coco, farinha de coco biológica, óleo de coco extra virgem, torta de coco (alimenta-

ção para animais)

Albúmen sólido - óleo de coco

Alimentos/Culinária
Óleo bruto, óleo refinado, branqueado, desodorizado (RBD), maionese, manteiga, 

suplementos em cápsulas, pó de proteína do coco

Cosméticos/Beleza
Óleo-químicos intermediários (ácidos graxos, álcool graxo e glicerina)

Energia renovável
Biodiesel

Endosperma líquido

Albúmen líquido – água de coco

Alimentos/Culinária
Água de coco natural, água de coco envasada, água de coco com gás, bebidas 

mistas, cubos de água de coco, água de coco em pó, água de coco em gel, espu-
mante, vinho, vinagre, suplementos

Farmacêutico/Saúde/Medicinal
Plasma sanguíneo, meio de cultura natural, conservante de sêmen animal

Continua...
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Seiva

Alimentos/Culinária
Bebidas alcoólicas (Toddy, Arrack), vinagre, néctar ou mel de coco, açúcar e molho 

tipo shoyu
Fontes: Tavares, 2010; Mithra et al., 2013; Ali, 2011; Coconut..., c2020; World Bank, 2009; Lewis, 2015; 
Smart..., 2018; Castilhos, 2011; Mattos, et al. , 2011; Mattos et al., 2014; Crisóstomo; Aragão, 2011; Rosa et 
al., 2001; Carrijo et al., 2002; The Coconut..., 2016; FAO, 2014; Toniolli et al., 2010; Salgueiro; Nunes, 2012; 
Costa et al., 2020; Made-in-China..., c1998-2020; Food..., c2019; Amazon..., c1996-2020; Carvalho, 2007; 
Ranasingher, [2000?].

Programas de melhoramento 
genético do coqueiro

De modo geral, em todos os países produtores de coco, os objetivos do me-
lhoramento genético do coqueiro variam de acordo com as condições agrí-
colas e ambientais, e a necessidade de obtenção de maiores produtividades 
associadas às características genéticas e fenotípicas selecionadas. Esses 
objetivos buscam reduzir ou eliminar a suscetibilidade aos estresses ambien-
tais, climáticos e biológicos causados por doenças e pragas, alinhados às 
demandas do segmento de mercado ao qual a sua produção se destina. Além 
disso, Ferreira (2006) chama atenção para o fato de que o aumento da pro-
dutividade agrícola será conseguido, não somente pelo desenvolvimento de 
variedades altamente produtivas, mas também pela obtenção de variedades 
que contribuam para estabilizar a produção e pela otimização das caracterís-
ticas morfofisiológicas das plantas.

Melhoramento genético do coqueiro no mundo

Uma síntese dos programas de melhoramento de coco mundial foi apre-
sentada por Batugal et al. (2009). Nela os autores destacam que existem 
três impedimentos principais para a produção mundial sustentável de coco:  
(1) falta de variedades adaptadas e de alto rendimento; (2) baixa estabilidade 
do rendimento; e (3) baixa produtividade dos agricultores. Dando continui-
dade à análise sobre o melhoramento do coco mundial Batugal et al. (2009,  
p. 337) caracterizaram e espacializaram os programas de melhoramento 
como segue:
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Os principais países cuja produção de coco encontra-se em as-

censão, como a Indonésia e Filipinas, concentram-se na cria-

ção de variedades superiores com alto rendimento, alto teor de 

óleo, resistência a doenças e tolerância ao estresse biótico. Os 

rendimentos são geralmente medidos em termos de número de 

cocos, copra/coco, tamanho do coco, peso do coco inteiro, coco 

descascado, concha/casquilho (endocarpo), teor de água e teor 

de óleo da copra. Já o melhoramento genético para a criação 

de resistência a doenças é priorizado em países Africanos, Sul 

Americanos e na República de Vanuatu, na Oceania, devido à 

ocorrência do amarelecimento letal, causado por fitoplasma, em 

seus territórios. Alguns países, como Índia, Sri Lanka e Tanzânia 

priorizam o desenvolvimento de variedades com tolerância à 

seca. Na China, o Wenchang Coconut Research Institute, em 

Hainan, está desenvolvendo variedades resistentes ao frio para 

sua baixa temperatura (cerca de 10° C durante o inverno) nas 

áreas em expansão de plantios de coqueiros no sul da China. 

Já os caribenhos e os países do Pacífico estão priorizando o de-

senvolvimento de variedades tolerantes a ciclones, frequentes 

nas regiões produtoras.

Portanto, o melhoramento genético para características fenotípicas relacio-
nadas à qualidade dos produtos e coprodutos alimentares, tais como a com-
posição química da água e do óleo de coco para a agroindústria ainda não 
era prioridade na agenda desses países.

Melhoramento genético do coqueiro no Brasil

No Brasil, a Embrapa Tabuleiros Costeiros trabalha, dentre outras pesquisas, 
com o melhoramento do coco cujas metas de inovação buscam a agregação 
de valor aos recursos genéticos. Foram relacionados para o programa de 
melhoramento aspectos/características essenciais para prover ativos genéti-
cos e tecnológicos que potencializem a sustentabilidade e competitividade da 
cocoicultura brasileira. Os 11 objetivos específicos propostos pela pesquisa 
podem ser distinguidos didaticamente nas fases de pré-melhoramento, me-
lhoramento e pós-melhoramento, como segue:
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Na fase de pré-melhoramento de plantas: (1) introduzir, fenotipar e geno-
tipar acessos, incluindo novas introduções, no Banco Ativo de Germoplasma 
(BAG) de coco da Embrapa Tabuleiros Costeiros visando identificar acessos 
promissores para características de água, endosperma sólido, e estresses 
bióticos e abióticos. 

Na fase de melhoramento: (2) viabilizar alternativa de conservação de ger-
moplasma com iniciativas públicas e privadas; (3) estabelecer a rede de pes-
quisa em recursos genéticos e melhoramento do coco; (4) desenvolver mo-
delos genético-estatísticos visando seleção precoce; (5) implantar um banco 
de dados fenotípicos e genotípicos que garanta a preservação da informação 
gerada nos projetos; (6) desenvolver e validar ferramentas de biologia mole-
cular para identificação de genes associados ao déficit hídrico e resistência a 
doenças, bem como no processo de embriogênese somática; (7) desenvolver 
o processo de clonagem por embriogênese somática e estabelecer alternati-
vas complementares para a conservação in vitro de acessos; (8) desenvolver 
híbridos de coqueiro visando produção de coco verde e coco seco tolerantes 
a estresses abióticos; (9) desenvolver híbridos de coqueiro visando produção 
de coco verde e coco resistentes/tolerantes a estresses bióticos com ênfase 
no amarelecimento letal; (10) desenvolver híbridos de coqueiro com porte 
reduzido;

Na fase de pós-melhoramento (transferência de tecnologia): (11) realizar 
ações de marketing e transferência de tecnologia visando à adoção das no-
vas cultivares e ativos de inovação gerados.

A evolução do melhoramento genético do coco no Brasil pode ser consta-
tada ao se comparar alguns objetivos dos programas de melhoramento ge-
nético do coqueiro da Embrapa Tabuleiros Costeiros nos anos 1990 e nos 
anos 2010 (Tabela 5). Nos dois períodos destacam-se como prioritários os 
objetivos de aumento da produção do coqueiro como em outros programas 
de melhoramento no mundo. Em 1990 e 2010 as características fenotípicas 
avaliadas nas plantas, de um modo geral, abrangem as características mor-
fológicas (planta e folha). Também em 2010 destacam-se os objetivos de 
seleção de acessos resistentes às doenças amarelecimento letal e atrofia 
letal da coroa do coqueiro.



35Drivers de mercado de produtos do coco e o desenvolvimento de novas 
cultivares de coqueiro no Brasil

Tabela 5. Comparação dos objetivos do programa de melhoramento da Embrapa Ta-
buleiros Costeiros nos anos 1990 e 2010.

Objetivos do programa de melhoramento do coqueiro da Embrapa  
Tabuleiros Costeiros

Anos 1990(¹)

Selecionar cultivares 
de coqueiros superio-
res em

- Produção
- Qualidade dos componentes dos frutos (Tamanho do 
fruto, peso de fruto, peso de noz, peso de albúmen)
- Ampla adaptação ecogeográfica e com maiores estabili-
dade e uniformidade de produção, para diferentes ambien-
tes agroecológicos

Selecionar cultivares 
de coqueiros elites 
em:  tolerância e/ ou 
resistência à seca

- Produção de albúmens sólido e líquido com qualidades 
química e sensorial superiores
- Ácaro e as doenças foliares queima e lixas do coqueiro

Anos 2010(²)

Desenvolver híbridos 
de coqueiro visando

- Produção de coco verde e coco seco tolerantes a estres-
ses abióticos (seca e frio)
- Produção de coco verde e coco seco resistentes/toleran-
tes a estresses bióticos com ênfase no amarelecimento 
letal (Atrofia Letal da Coroa do Coqueiro - ALCC)
- Porte reduzido

Fenotipar e genotipar 
acessos, incluindo as 
novas introduções, do 
Banco Ativo de Ger-
moplasma (ICG-LAC) 
visando

- Identificar acessos promissores para características de 
água, endosperma sólido, e estresses bióticos e abióticos

¹ Aragão et al. (1999).
² Arranjo CocoBR - Melhoramento genético do coqueiro visando a sustentabilidade e competitividade da
 cocoicultura brasileira.

Apenas o objetivo de avaliação de acessos do Banco Ativo de Germoplasma 
se referia diretamente à identificação de acessos promissores para caracte-
rísticas de água e endosperma sólido (características de qualidade do fruto) 
em 2010. Entretanto, na proposta de melhoramento genético atual está pre-
visto projeto de análise dos frutos secos e verdes de híbridos gerados para 
produção de amêndoa, óleo e água de coco mais indicados para produção 
agroindustrial, com o intuito de selecionar, registrar, proteger e recomendar 
esses híbridos de coqueiro.
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Na perspectiva de Batugal et al. (2009), para a maioria dos melhoristas de 
plantas as características importantes em uma cultivar ideal são: ampla adap-
tabilidade, resistência a pragas e doenças e alta produtividade. Em 2018, 
Bourdeix e Prades apontaram que programas de melhoramento estão au-
mentando o interesse na seleção de características de qualidade, incluindo: 
composição de ácidos graxos, açúcares (brix), perfil aromático e composição 
mineral. Na Tabela 6 estão relacionadas as referências aos trabalhos elabo-
rados por equipes de pesquisa no mundo.

Tabela 6. Estudos em melhoramento genético para qualidade dos frutos.

Foco do melhoramento em qualidade Estudos

Fibra, concha/casquilho (endocarpo) e percentagem 
de copra em frutos maduros Aragão et al., 2009

Percentagem de água de coco em frutos imaturos Passos et al., 2009

Composição de ácidos graxos Kumar, 2011

Açúcares, pH, minerais e vitaminas e qualidade da 
água de coco Prades et al., 2012

Conteúdo de óleo na copra Abreu et al., 2013

Avaliação sensorial da água de coco em 5 cultivares Assa, et al., 2013

Fonte: Bourdeix e Prades (2018).

Nesta nova fase do programa de melhoramento do coco na Embrapa 
Tabuleiros Costeiros, a escolha de objetivos específicos se deu a partir de 
prospecções de demandas em workshop17 e reuniões com agentes da cadeia 
de valor do coco e da estratégia global de conservação e uso dos recursos 
genéticos do coqueiro do COGENT18.

17 EMBRAPA. Nota Técnica sobre Prospecção de Demandas no Simpósio da Cultura do Coqueiro 
- 8 e 9 de maio de 2014. (Documento não publicado).

18 Rede internacional de recursos genéticos para o coqueiro constituída por membros de 
instituições de 39 países produtores de coco.
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Tipos comerciais de frutos

Os híbridos intravarietais são obtidos a partir do cruzamento dentro da va-
riedade (ex: anão verde x anão amarelo ou gigante do Brasil x gigante da 
Polinésia) e entre variedades (anão x gigante) são obtidos os híbridos in-
tervarietais (Aragão et al., 2009). Ramos et al. (2015) observam que estas 
variedades (anão e gigante) se diferenciam com relação à altura da planta e 
precocidade, mas, principalmente, com relação ao sistema reprodutivo que 
nos gigantes é fecundação cruzada e nos anões, que se dividem nos tipos 
verde, amarelo e vermelho (Figura 6), é autofecundação.

Figura 6. Detalhe para a cor do epicarpo (parte mais externa) que representa uma 
das diferenciações entre cultivares de Anão Vermelho, Anão Amarelo e Anão Verde 
(da esquerda para a direita na foto).
Fonte: Ramos et al. (2018).

Fo
to

: C
am

ila
 M

. B
. S

ob
ra

l

Internacionalmente de 1950 a 1993 mais de 400 híbridos foram desenvol-
vidos no mundo por programas de melhoramento (Bourdeix, 1999 citado 
por Batugal et al., 2009), ainda segundo Batugal et al. (2009) os acessos 
mais utilizados para parentais nas hibridações são: Gigante Oeste Africano 
(WAT), Gigante de Renell (RIT), Gigante de Vanuatu (VTT), Anão Amarelo 
da Malásia (MYD), Anão Vermelho da Malásia (MRD), Anão Vermelho de 
Camarões (CRD) e Anão Verde da Malásia (MGD).

No início da década de 80 foi realizada a primeira introdução de acessos de 
coqueiros a partir de material prospectado no Nordeste do Brasil e de mate-
riais recebidos da Costa do Marfim, no que seria mais tarde o BAG interna-
cional de Coco para América Latina e Caribe em Sergipe. Foram coletados  
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acessos: na Bahia, Coqueiro Gigante do Brasil da Praia do Forte (GBrPF); 
no Rio Grande do Norte, Anão Verde de Jiqui (AveBrJ); e na Paraíba o Anão 
Amarelo do Brasil de Gramame (AABrG) e Anão Vermelho do Brasil de 
Gramame (AVBrG) para introdução no BAG (Ramos et al., 2018).

Os acessos de coqueiros anões e gigantes provenientes da Costa do Marfim 
segundo Ramos et al. (2018) foram: Anão Amarelo da Malásia (MYD), Anão 
Vermelho da Malásia (MRD), Anão Vermelho de Camarões (CRD) e os gi-
gantes: Gigante Oeste Africano (WAT), Gigante de Renell (RIT), Gigante 
de Vanuatu (VTT), Gigante da Malásia (MLT), Gigante da Polinésia (GPY), 
Gigante de Rotuma (RTMT) e Gigante de Tonga (TONT).

Como produto das hibridações de alguns desses materiais, Aragão et al. 
(2009) citam que nos plantios de coco no Brasil à época da publicação, os 
principais híbridos empregados:

•	 PB 111 (Anão Vermelho de Camarões x Gigante do Oeste Africano)

•	 PB 121 (Anão Amarelo da Malásia x Gigante do Oeste Africano)

•	 PB 141 (Anão Verde x Gigante do Oeste Africano)

•	 BRS 001 (Anão Verde do Brasil de Jiqui x Gigante do Brasil da Praia do 
Forte)

•	 BRS 002 (Anão Amarelo do Brasil de Gramame x Gigante do Brasil da 
Praia do Forte)

•	 BRS 003 (Anão Vermelho do Brasil de Gramame x Gigante do Brasil da 
Praia do Forte)

•	 Anão verde do Brasil de Jiqui

Com relação ao ambiente regulatório para cultivares geradas, o Mapa possui 
o serviço ‘Registro Nacional de Cultivares’ (RNC)19, onde é feito o registro de 
cultivares lançadas por mantenedores de sementes e mudas, sejam estas 
19 O RNC é regido pela Lei n° 10.711, de 5 de agosto de 2003, e regulamentado pelo Decreto 

n° 5.153, de 23 de julho de 2004, O RNC tem por finalidade habilitar previamente cultivares e 
espécies para a produção e a comercialização de sementes e mudas no País, independente 
do grupo a que pertencem - florestais, forrageiras, frutíferas, grandes culturas, olerícolas, 
ornamentais e outros. Fonte: http://www.agricultura.gov.br/guia-de-servicos/registro-nacional-
de-cultivares-rnc.
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instituições com personalidade jurídica ou pessoas físicas. Para o lançamen-
to de híbridos segue-se a normativa do Mapa, que após analisar testes de 
viabilidade produtiva20 a partir do relatório técnico fornecido pelo obtentor, 
efetua o registro solicitado no RNC. 

De acordo com a Lei nº 10.711, de 05 de agosto de 2003, que instituiu o 
RNC, é obrigatório para pessoas físicas e jurídicas que exerçam atividades 
de produção, beneficiamento, embalagem, armazenamento, análise, comér-
cio, importação e exportação de sementes e mudas ter o número de registro, 
ficando a fiscalização a cargo do Mapa.

Hoje, dos cultivares de coco citados por Aragão (2009) visualiza-se no site do 
Mapa as três cultivares desenvolvidas e registradas pela Embrapa (BRS 001, 
BRS 002 e BRS 003), o Anão Verde de Jiqui, registrado pela Emparn; três 
cultivares de   anões e uma de coqueiro Gigante cujos dados de mantenedor 
estão indisponíveis. E além disso, três outras cultivares registradas por par-
ticulares, Anão de Monjope, Anão Verde Ponta do Seixas e o mais recente, 
Takakura, totalizando onze registros (Tabela 7).

20 Testes de DHE (Ensaios de Distinguibilidade, Homogeneidade e Estabilidade) exigidos pelo 
Serviço Nacional de Cultivares (SNPC) para disponibilização de novas variedades agrícolas.

Tabela 7. Cultivares de coco registradas no Mapa.

Cultivar Nº no RNC Data de Registro Cidade Estado

Amarelo 02184 07/05/1999 S/I S/I
Anão de Monjope 01159 21/06/2004 Igarassu PE
Anão Verde 01163 07/05/1999 Brasília DF
Anão Verde do Brasil 
de Jiqui 19416 27/12/2004 Natal RN

Anão Verde Ponta do 
Seixas 02185 07/05/1999 João Pessoa PB

BRS 001 20644 28/04/2006 Brasília DF
BRS 002 22499 29/11/2007 Brasília DF
BRS 003 22500 29/11/2007 Brasília DF
Gigante 02187 7/05/1999 S/I S/I
Takakura 39704 5/06/2019 Pará PA
Vermelho 02186 7/05/1999 S/I S/I

Fonte: Elaborada partir de consulta ao Mapa/RNC. Acesso: out./2019.
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Em 2009 foi estimado que híbridos representavam menos que 3% dos  
10-20 milhões de coqueiros plantados anualmente no mundo; e os desa-
fios da adoção de híbridos de coco provenientes do melhoramento podem 
ser atribuídos: 1) a baixa disponibilidade de informação sobre híbridos 
e mudas; 2) o requerimento de mais insumos para condução dos plantios  
(Batugal et al., 2009); 3) preço das mudas, que segundo Bourdeix e Prades 
(2018), têm o custo médio de produção/muda a partir da polinização contro-
lada de US$ 8-10 e segundo produtores de coco consultados no Nordeste 
em 2019 podem variar de R$ 18,00 a R$ 30,00; assim como, 4) o número 
reduzido de empresas que comercializam as mudas de híbridos.

Os fatores indicados acima impactam diretamente a adoção dos híbridos jun-
tamente com outros elementos da rede de inovação e do agroecossistema. 
Somado a isto, desafios de desconhecimento da origem das cultivares e da 
filiação tecnológica como da Embrapa21 (em alguns casos ocorrendo a iden-
tificação do coqueiro somente em nível de variedade – coco anão ou coco 
gigante) por parte dos produtores e outros agentes da cadeia produtiva são 
desafios que estão sendo estudados pela equipe de apoio à inovação da 
Embrapa. Esse cenário indica a necessidade dos estudos prospectivos de 
mercado juntamente com ações e estudos em transferência de tecnologia, 
tais como o monitoramento da adoção e avaliação de impactos, característi-
cos do chamado pós-melhoramento de plantas.

As tendências e drivers de mercado 
para o fenótipos ideais de coqueiro

Dados de Aragão et al. (1999), relativos à caracterização química de frutos 
maduros (frutos com 12 meses) de 2 coqueiros híbridos (PB 111 - AVC x GOA 
e PB 121 - AAM x GOA) e de 9 coqueiros gigantes (GBRI, GBrPF, GML, GVT, 
GOA, GPY, GRL, GRT e GTG) existentes no Banco Ativo de Germoplasma 
(BAG) de coco da Embrapa Tabuleiros Costeiros, revelaram a amplitude de 
variação para os parâmetros químicos estudados (Tabela 8), sobressaindo-
-se com os maiores intervalos de variação a glucose, sacarose, carboidratos, 
fibra crua e acidez.

21 Reconhecimento de uma solução tecnológica como sendo da instituição de origem, no caso 
aqui, a Embrapa.
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O menor intervalo de variação foi registrado para o ácido láurico, o principal 
componente dos ácidos graxos saturados de cadeia média22, principal copro-
duto do óleo de coco para as indústrias cosméticas, alimentícias e farmacêu-
ticas. Porém, esse diferencial existente entre o híbrido PB121, de menor teor 
de ácido láurico (48,4%) para o gigante GRT, de maior teor de ácido láurico 
(54,1%), demonstra que há possibilidade de se selecionar genótipos superio-
res para essa característica. O rendimento de óleos de coco, bem como os 
seus principais constituintes como o ácido láurico, aumentaram à medida que 
o coco amadureceu.

Tabela 8. Caracterização química de frutos maduros de coqueiros*.

Características

Variação observada entre os 
diferentes genótipos Diferença 

entre 
o valor 
máximo 
e o valor 
mínimo

% da 
diferença 

entre valor  
máximo e 
o mínimo 

em relação 
ao valor 
máximo

Mínimo Máximo

Umidade do albúmen 
sólido no fruto (%) 39,21 (GOA) 50,06 (GRL) 10,85 21,67

Glucose 0,12 (GPY) 0,31 (GML) 0,19 61,29
Sacarose 5,04 (GBRPF) 9,95 (GRL) 4,91 49,34
Carboidratos 8,39 (GVT) 14,22 (GRL) 5,83 41,00
Lipídios 63,05 (GRL) 72,66 (GTG) 9,61 13,22
Proteínas 6,77 (GTG) 8,52 (GVT) 1,75 20,53
Fibra crua 5,39 (GPY) 12,88(GBRI) 7,49 58,15
Cinzas 1.59 (GBRI) 2,17 (PB 121) 0,58 26,72
Acidez em solução 
normal (ml/100g) 1,76 (GBRPF) 3,18 (PB 121) 1,42 44,66

Ácido láurico (g/100g 
de ácido graxo)

48,4 % 
(PB121) 54,1% (GRT) 5,70 10,54

Fonte: Aragão et al. (1999).
* (frutos com 12 meses) de 2 híbridos (PB 111 - AVC x GOA e PB 121 - AAM x GOA) e de 9 gigantes (GBRI,
 GBRPF, GML, GVT, GOA, GPY, GRL, GRT e GTG) existentes na BAG de coco da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros.

22 Alguns autores consideram ácidos graxos de cadeia média compostos de 6 a 10 carbonos  
(o ácido láurico possui 12 carbonos em sua composição).
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As características da produção da água de coco, copra e seus produtos já 
são estudadas e priorizadas como objetivos do melhoramento genético e es-
tão relacionadas ao desempenho da planta no campo, ou seja, com impacto 
direto dentro da porteira do produtor. Hoje amplia-se cada vez mais os estu-
dos de características relacionadas com a qualidade da matéria-prima para 
produtos a serem comercializados – água de coco, copra e seus produtos 
– que têm impacto direto na indústria e no consumidor final, ou seja, fora da 
porteira do produtor. 

Consequentemente essas características são importantes para a aceitação 
ou recusa desses produtos no mercado, com efeito direto no melhor desem-
penho de toda a cadeia produtiva do coco nos mercados interno e externo. 
Portanto, monitorar como o mercado reage à comercialização e consumo 
desses produtos (drivers de mercado) é de grande importância para a orien-
tação e definição de prioridades de futuros programas de melhoramento do 
coco no Brasil.

Na Figura 7 vemos 
sintetizadas as infor-
mações do relatório 
Brasil Food Trends 
2020 (Ital, 2010), 
que apresenta o re-
sultado da análise 
comparativa dos 
estudos e pesqui-
sas sobre tendên-
cias dos mercados 
consumidores de 
alimentos dos EUA, 
Canadá, Europa; e 
visão mundial, nos quais foram identificadas cinco tendências comuns: sen-
sorialidade e prazer; saudabilidade e bem-estar; conveniência e praticidade; 
confiabilidade e qualidade; e sustentabilidade e ética. Estudos da Embrapa 
descritos no documento Visão 2014-2034 concluíram que as tendências do 
mercado para o setor agrícola estão relacionadas ao aumento da demanda 
por alimentos mais saudáveis, seguros e nutritivos; redução da emissão de 

Figura 7. Tendências dos alimentos até 2020.
Fonte: Brasil Food Trends 2020 (Ital, 2010).



43Drivers de mercado de produtos do coco e o desenvolvimento de novas 
cultivares de coqueiro no Brasil

gases do efeito estufa; bioeconomia; nutrição e saúde; redução do desper-
dício; reciclagem e uso de novos produtos; praticidade e maior diversidade 
de alimentos; e, usos de alimentos cárneos, frutas e fibras (Embrapa, 2014). 
Destaca-se ainda, a tendência de predominância de sistemas de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação (PD&I) com foco nas cadeias produtivas e nas 
inovações em sua governança.

Nos estudos de tendências dos alimentos derivados do coco, apresentados 
no item “Drivers de mercado para o coco e seus produtos e coprodutos” – 
água de coco, óleo de coco, leite de coco e farinha de coco – verifica-se que 
as principais características desejáveis do coqueiro, para sua utilização como 
alimentos/culinária, como produto farmacêutico/saúde/medicinal e na indús-
tria de cosmético/beleza, estão relacionadas com as composições bioquími-
cas do óleo e da água (Tabela 8). 

A água de coco é mundialmente conhecida e aceita como um alimento na-
tural, hidratante e com excelentes propriedades nutritivas e nutracêuticas 
(Tabela 9), tendo sua composição química próxima à do soro glicosado  

Tabela 9. Composição química da água de coco.

Componentes Unidade 100,0g

Pr
in

ci
pa

is

Água g 94,99
Valor energético Kcal 19
Proteína g 0,72
Gorduras totais g 0,2
Carboidratos (por diferença) g 3,71
Fibra alimentar g 1,1
Monossacarídeos g 2,61

M
in

er
ai

s

Cálcio mg 24
Ferro mg 0,29
Magnésio mg 25
Fósforo mg 20
Potássio mg 250
Sódio mg 105
Zinco mg 0,1

Continua...
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Componentes Unidade 100,0g
Vi

ta
m

in
as

Vitamina C, ácido ascórbico total mg 2,4
Tiamina mg 0,03
Riboflavina mg 0,67
Niacina mg 0,08
Vitamina B6 mg 0,032
Ácido fólico total Micro g 3

Li
pí

di
os

Gorduras saturadas g 0,176
Gorduras monoinsaturadas g 0,008
Gorduras poli-insaturadas g 0,002
Colesterol mg 0

Fonte: Departamento de Informática em Saúde. Escola Paulista de Medicina. Universidade Federal de São
Paulo. Disponível em: http://tabnut.dis.epm.br/alimento/12119/agua-de-coco.

isotônico utilizado nos hospitais, que são eficazes no combate e na preven-
ção de diversas doenças.

No caso do óleo de coco das finalidades mencionadas, sobressaem-se o 
alto percentual do ácido láurico (C12) e de outros ácidos graxos de cadeia 
média (C6, C8, C10 e C12), ácidos graxos que deverão ser característica a 
ser priorizada para a seleção de cultivares ideais de coco para o mercado de 
óleos vegetais de alto valor agregado. Com relação ao aproveitamento do 
óleo de coco para produção de biodiesel, também denominado de éster metí-
lico de coco (CME), ainda não se configura como uma demanda de mercado 
consolidada. 

No Brasil, Fontes (2006) propôs inclusão da cultura do coqueiro entre as 
oleaginosas com potencial para produção de biodiesel, como uma alternativa 
a ser analisada pelos órgãos de desenvolvimento. A sua proposta está fun-
damentada no potencial de aumento da produtividade do óleo de coco a par-
tir de híbridos intervarietais quando comparada à produção das populações 
nativas de coqueiro gigante como descrito na Tabela 10. Esse potencial está 
associado principalmente ao incremento do número de frutos/planta/ano e do 
peso superior da noz/fruto, normalmente obtido quando se utiliza sistemas 
mais intensivos em produção.
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Tabela 10. Potencial de aumento da produtividade do óleo de coco no Brasil.

Produtividade Premissas e Variáveis

Produtividade atual de 
aproximadamente
300 kg de óleo/ha

Considerando-se uma densidade de 100 plantas/ha e a 
produção média nacional de 30/frutos/planta/ano.

Produtividade potencial 
1.481kg de óleo/ha

Considerando-se uma densidade de plantio de 160 
plantas/ha, e uma produção de 100 frutos/planta/ano, 
utilizando-se coqueiros híbridos intervarietais com es-
paçamento de 8,5 m de lado em triângulo equilátero.

Variáveis utilizadas pelo 
autor para obtenção dos 
resultados acima.*

1. Peso médio da noz de 580g
2. Teor de copra = 27,52% da noz

3. Teor de óleo/copra = 58%
* As variáveis foram baseados em resultados obtidos para populações nativas de coqueiros, assim como em
informações prestadas pelos setores ligados a indústria de alimentos.
Fonte: Fontes, 2006.

Em 2011, Passos e Cardoso avaliaram o potencial de produção de óleo em 
três cultivares de coqueiro-anão (Anão Verde do Brasil de Jiqui (AVeJ), Anão 
Vermelho da Malásia (AVM), e Anão Amarelo da Malásia (AAM). Segundo 
os autores, a quantidade de óleo no fruto é proporcional ao teor de óleo e ao 
peso do albúmen sólido (polpa) e inversamente proporcional ao teor de umi-
dade. Esse estudo evidenciou que com relação aos valores de peso de óleo 
por fruto, apesar de não haver diferenças estatísticas entre o AVeJ e o AVM e 
entre o AVM e o AAM, se utilizarmos os valores desse parâmetro para estimar 
o número de frutos de cada cultivar necessários para produzir uma tonelada 
de óleo (9.400 para o AVeJ, 11.100 para o AVM e 13.800 para o AAM) ficará 
mais evidente a distinção entre cultivares. Partindo dos dados disponíveis no 
estudo de Fontes (2006), o número de frutos para a extração de uma tonela-
da de óleo do híbrido intervarietal é de 10.803 frutos (considerada a produção 
de 100 frutos/planta/ano), bem próximo aos quantitativos para os anões nos 
experimentos de Passos e Cardoso (2011), indicando que os teores de óleo 
podem ser bastante semelhantes23.

Nas Filipinas, foi discutida a possibilidade de utilização do óleo de coco para 
a produção de biodiesel visando a sua adição ao diesel derivado do petró-
leo para atender o último Plano de Energia Filipino (PEP)24, elaborado pelo 
Departamento de Energia (DoE), que exige o aumento da porcentagem de 

23 Para mais informações sobre teores de óleo em frutos de coqueiro ver também estudo de 
Passos e Cardoso (2015), Potencial de produção de óleo em diferentes cultivares de coqueiro.

24 http://www.bworldonline.com/biodiesel-industry-bats-coconut-diesel/.
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biodiesel em diesel combinado de 2% para 5% até 2020. Entretanto, houve 
divergências quanto a disponibilidade do óleo de coco no País para produção 
de biodiesel de coco, sendo, portanto, ainda uma hipótese. No caso brasilei-
ro, deve ser avaliada a possibilidade de produção de alto percentual de éster 
metílico a partir do óleo de coco utilizando-se o melhoramento genético do 
coqueiro.

Dessa perspectiva, abre-se uma janela de oportunidade para a renovação 
de pomares com híbridos intervarietais, que associem as características de 
alta produtividade de copra e de ácido láurico e os outros ácidos graxos de 
cadeias curtas, para atender às indústrias de alimentos, de medicamentos e 
de cosméticos, que produzem produtos de alto valor agregado (Tabela 11).

Tabela 11. Setores e aplicações para coprodutos de coco para geração de produtos 
de alto valor agregado. 

Setores/Aplicações Características fenotípicas desejáveis do coqueiro

Alimentos/Culinária
- Propriedades bioquímicas da copra e do óleo – alto 
percentual dos ácidos graxos de cadeia média (C6, C8, 
C10 e C12)

Farmacêutico/Medicinal/
Saúde

- Propriedades bioquímicas do óleo virgem do coco – 
alto percentual de ácido láurico (C12) e de outros áci-
dos graxos de cadeia média

Cosmético/Beleza - Propriedades bioquímicas do óleo virgem do coco – 
alto percentual de ácido láurico (C12)

Biodiesel/Energia renová-
vel

- Propriedades bioquímicas do óleo de coco – alto per-
centual de éster metílico extraído do óleo de coco

Automobilístico/Banco para 
automóveis - Qualidade da fibra

Isolamento acústico/Aglo-
merado - Qualidade da fibra

Carvão ativado para diver-
sas indústrias – Farmacêu-
tica, Química, Alimentícia 
e Têxtil.
Tratamentos de água, do 
ar e de resíduos industriais

- Alta percentagem de matéria seca, dureza e alto teor 
de carbono do endocarpo (concha) do coco

A aplicação dos coprodutos do coqueiro nas indústrias automobilística e de 
isolamento acústico e aglomerado, demandam a fibra de coco de qualidade 
para a confecção de seus produtos. Portanto, uma avaliação nos acessos do 
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banco de germoplasma e nos híbridos intervarietais para a qualidade da fibra 
– propriedades mecânicas (tamanho e resistência), propriedades químicas 
(lignina e celulose) e resistência térmica - é recomendável, para verificação 
da variabilidade genética disponível para o melhoramento genético.

Os carvões ativados são 
usados em processos 
para remover determi-
nadas substâncias de 
um fluido, através do fe-
nômeno da adsorção e 
possuem vasta aplicação 
no tratamento da água, 
no tratamento do ar, nas 
indústrias farmacêuti-
ca, química, alimentícia 
e têxtil (Figura 8), trata-
mento de resíduos indus-
triais, adsorção de gases, 
catálise e tratamento de 
efluentes. Atualmente, 
nos principais países pro-
dutores e exportadores 
de coco, o carvão ativado 
representa a principal uti-
lização da matéria seca do endocarpo do coco, que, por suas características 
de dureza e alto teor de carbono, são mundialmente preferidos em relação às 
outras matérias primas.

No mercado internacional há ofertas de venda de carvão ativado do mesocar-
po de coco com diferentes preços e formas de apresentação, procedentes da 
China, Malásia, Sri Lanka, Índia, entre outros. Segundo a análise de mercado 
de carvão de casca de coco e carvão ativado, o mercado mundial apresen-
tava alta demanda e tinha uma previsão de crescimento de 10% - 25% por 
ano, no período de 2013 – 2018  (Market..., 2013c), tendo como os seus 
maiores produtores e exportadores o Sri Lanka, as Filipinas e a Indonésia  
(Mercado..., 2018).

Figura 8. Inovação em material.
Fonte: Bucci (2012, tradução nossa).

O tecido de coco Cocona é um material têxtil 
criado a partir de carvão ativado, produzido 

com endocarpos (concha/casquilhos) de coco 
e incorporado em fios e fibras. Ele apresenta 
propriedades que são benéficas para o desig-

ner de roupas esportivas, entre as quais se 
destacam:

Grande área de absorção
Secagem rápida (92% mais rápido que o algodão)

Altamente durável
Proteção contra radiação ultravioleta (UV)

Resistente a amassados e rugas
Muito confortável

O tecido Cocona foi patenteado como 37.5 ® a 
tecnologia feita da natureza
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Novos mercados para a aplicação do carvão ativado do endocarpo do coco 
estão surgindo, como o da sua aplicação na indústria têxtil, o tecido Cocona®, 
para a fabricação de roupas com características inovadoras (Figura 8).

Apesar desse mercado promissor, e de alguns resultados de pesquisa ava-
liando a utilização do endocarpo de coco para a produção de carvão ativado 
(Fernandes, 2010; Cavalcante, 2015) o Brasil não produz esse produto uti-
lizando o endocarpo do coco, por falta de tradição e de oferta dessa maté-
ria prima para ser utilizada, competitivamente, como seu material precursor. 
Entretanto, considerando a importância econômica do endocarpo, matéria 
prima desse subproduto do coqueiro, é importante que se estabeleça critérios 
de avaliação de variedades ou de híbridos melhorados, como por exemplo, 
massa do coco descascado, massa do endocarpo, resistência do endocarpo 
e massa e percentagem da matéria seca do endocarpo e rendimento na pro-
dução de carvão ativado.

Dada a grande quantidade de produtos que agregam valor aos diversos com-
ponentes do coco, as características objeto de priorização do melhoramento 
genético, devem ser aquelas que representam o core business, atual e poten-
cial, da agricultura e da agroindústria de coco brasileira.

Como resultado da análise realizada, destacam-se em ordem decrescente de 
prioridade, as características dos endospermas carnoso (óleo de coco, leite 
de coco, leite de coco em pó, farinha de coco, farinha de coco biológica e nata 
de coco) e líquido (água de coco) e epicarpo (mulch de fibra de coco, mantas 
geotêxtis, cordas, fios, tapetes, esteiras, colchões, escovas, embalagens e 
muitas outras aplicações na agricultura, engenharia e artesanato).

Considerações finais

Drivers podem ser de origem natural ou consequência de decisões de produ-
ção, investimento, consumo e forças de mercado. Esses podem ser usados 
como indicativo de mudança, pois se observa que as transformações am-
bientais, econômicas, políticas, culturais e de consumo impactam o sistema 
agroalimentar.
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Atualmente os drivers de mercado apontam principalmente para o aumento 
da demanda por alimentos mais saudáveis, seguros e nutritivos; redução do 
desperdício; sustentabilidade na produção; reciclagem e uso de partes do 
coco de forma inovadora; praticidade e diversidade de alimentos.

A partir dessas tendências, entende-se que a seleção de qualidade física, 
química e sensorial do fruto é importante para o melhor desempenho da ca-
deia de valor do coco, além das mais amplamente estudadas: produtividade 
e resistência a doenças e pragas. Para tal, é importante que projetos desti-
nados às análises da amêndoa, óleo e água de coco de híbridos, com pros-
pecção desses aspectos de qualidade para produção agroindustrial, tenha 
condições propícias para sua execução.

As pesquisas em sistemas de produção de coco com diversificação, produ-
ção orgânica, adaptação a mudanças climáticas e aspectos de extensão e 
transferência de tecnologia também foram apontadas como importantes pe-
los especialistas da cadeia de valor do coco, juntamente com o melhoramen-
to genético do coqueiro. Isso sinaliza para a priorização de pesquisas para 
desenvolvimento de novos produtos e/ou novas formas de utilização nos seg-
mentos industriais, alimentares, cosméticos, farmacêuticos como ingredien-
tes essenciais para inovação de seus produtos; além disso, a importância 
de seguir avaliando aspectos de fitossanidade relacionados à resistência a 
doenças como amarelecimento letal e atrofia letal da coroa do coqueiro.

Portanto, é importante monitorar como o produtor e os mercados respondem 
aos novos híbridos a serem lançados pelo programa de melhoramento, e 
analisar os fatores de adoção ou não adoção a partir das características dos 
frutos, da planta, e dos sistemas de produção, assim como outros elos da 
cadeia de valor que recebem esse fruto como matéria-prima para industria-
lização. Esses dados serão somados a esse trabalho para realimentar as 
pesquisas em melhoramento genético do coqueiro.

Esse estudo não teve a pretensão de ser extensivo. A compreensão da equi-
pe é de que a estrutura das cadeias de valor e as razões para tomada de 
decisão por parte de seus agentes são complexas e dinâmicas. Portanto, os 
estudos prospectivos de mercado devem ser realizados com regularidade 
de forma a realimentar a pesquisa ao longo das suas atividades sinalizando 
mudanças no contexto brasileiro e internacional. Espera-se que o resultado 
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apoie programas de melhoramento genético do coqueiro cujos frutos reper-
cutirão no desenvolvimento de novos produtos e coprodutos derivados do 
coco no Brasil.
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